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PARA A FRE�TE ...

Minha vontade chama-me:
«Para fren e, sempre para
frente,cada vez mais conhe­
cimento, mais vida, vida
divina»!

(Léon Denis-O Problema
do Ser e do Destino.)

-a-

Para a frente ... , deve ser este o

l�mma de todo espirita convido e

SIncero.

O Espiritismo não estaciona
evolue sempre, é uma doutrina pro­
gressiva que 'amparada por poten­
cias invisiveis caminha celere­
mente em busca da perfeição ab­
soluta.
Os que se dedicam ao Espiritismo

prccisam trabalhar pela crença e

r:,-:'i.a perfeição individual.
. Toda a agremiação espirita que
estaciona, que se compraz sim­
plesmente a trabalhos de íructos
incertos é um nucleê'condemnado,
que tende a desapparecer tragado
pela mdolencia de seus dirigentes.
O Espiritismo pede energias,

solicita a acção a mais livre pos­
sivel afim de poder galgar to-

dos os declives, vencer todos os'

tropeços que possam ou queiram
impedir sua marcha para frente. _

O progresso traz comsigo no-
•

vos horisontes- conhecimentosma­
ravilhosos, e a vida se transforma
como tocada por encantada va­

rinha magica.
Os que abominam a evolução

não podem ser espíritas.
O Espiritismo convida ao estudo,

e d'ahi o desejo de procurar, de in­

vestigar as razões primordiaes dos
diversos porques da vida e deste an­

ceio justo; cabivel, vem a necessida­
de que sente o individuo de pro­
gredir, porque elle vê que ahi é que
se encontra o maximo segredo dos
problemas que deseja resolver.
Dos estudos vêm novos conheci­

mentos e de taes conhecimentos
mais vida, vida divina, no dizer do

grande espiritualista Léon Denis.
O Espiritismo colloca nas mãos

de cada crente elementos preciosos
de progresso, sementes magnificas
da evolução, os que jogam fora
taes fadares de uma felicidade fu-
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tura, não são dignos de se dizerem
continuadores dos ensinos <de Jesus,
que veio á terra servir de modelo
das mais elevadas virtudes.

Cada grupo, cada centro, cada
/ federação, Liga ou União, onome
é indifferente, devia ser uma offi­
cina animada, qual colmeia orga­
nizada para a pratica do amõr e

da caridade, pontenciaes essenciaes
e basicos para a evolução humana.
Na sempre a nossa disposição

uma bigorna e um malho, maneje­
mos taes instrumentos fazendo reso­
ar lá forao som metallico, denuncia­
dor que se trabalha, que se produz
alguma causa de util.
Abramos de par em par as por­

tas de nossos' centros, abrindo
tambem os nossos corações, aco­
lhendo generosamente a todos que
soffrern, a todos que nos procuram
no desejo de serem alliviados.
A inercia é um crime em mate­

teria espiritual.
Assim como os pantanos preci­

sam ser drenados, aterrados, por­
que são focos permanentes demi­
asmas, também a estagnação das
almas mal formadas, que não com­

prenhendem que devem progredir,
precisa ser evitada, a todo custo, a

bem dos principias altamente pro­
gressistas de nossa cara doutrina.
Assim comprenhendendo é- que

I aconselhamos grandes esforças, gas
tos maximos de energias, trabalho
util, afim de que-o espirita possa rece
ber lá do. Alto protecção sob forma
de effíuvios bons, suaves e amaro­

rosas.

A diréctriz pois, de todo nucleo
de espíritas deverá ser: para afren­
te. ,. espalhando as mãos, cheias a

-caridade, beneficiando a hurnani-

ALUZ

dade tão presa ainda a erros tidos
como verdades; porque infelizmen­
te o atrazo é um dos fruetos que
mais ha na terra.
Cada templo espirita não deve

se cingir> a trabalhos experimen­
taes, tambern denominados prati-

, ces, esses pouco ou nenhum valor
tem, deve é fundar escolas, jornaes,
propagar emfim a doutrina pela pa­
lavra fallada e escripta, e pela dis­
tribuição de esmolas, medicamen­
tos, passes e mais elementos precio­
sos que se encontram ao nosso al­
cance para bem dos que precisam
e dos que soffrem.
Fundações de taes naturezas dão

não só a doutrina bastante importan
cia, comomostram aos que nos hos­
'tilizam que o Espiritismo e incontes­
tavelmente o amparo dos infelizes
e aó mesmo ternoo um extraordi­
nario e poderoso 'elemento da evo­
lução planetária.

Si todos assim cornprehendes­
sem a doutrina, si todos despissem
o cazaco surrado de suas velhas re­
ligiosidades, e vestissérn a bluza
folgada, leve, de operário das oHi­
cinas espirftas, por certo, revigora­
dos, trabalhariam serenamente,
porem bastante, pelo progresso do
Espiritismo e p'or consequencia
tambern de sua própria perfeição.
A humanidade, infelizmente ain­

da vive acorrentada a muitos pre­
conceitos; e os próprios espíritas
preferem á enercia commoda, odes­
eançe dos desoccupados a se atirar
a nma vida de trabalho util dentro
dos centros espiritas.

Eis a razão porque de poucos,
de muitos poucos núcleos espíritas
partem o grito magnifico: Rara
a frent�, para frente ...
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Façamos esforços, imploremos
a protecção do Alto, tenhamos
amor ao proximo, transformemos
os centros, os grupos e mais
nucleos espiritas em verdadei­
ras officinas, onde se ouça, de en­

volto com as preces sinceras, o
rumor do trabalho bem orientado,
productor da evolução social e des­
bastador das imperfeições huma­
nas.

Sim, façamos isto e· animados
desta força extranha, que vem lá
do Alto e que nos dá Fé, Arnôr
e Caridade, por conseguinte vida,
lancemos de nosso intimo este
lemma magico que exprime a con­

sagração de um ideal: Para fren­
te, para frente, cada vez' mais
conhecimentos, mais vida, vida
divina.

.

Que o olhar sereno de Jesus des­
ça sobre nós e que seus labios,
q ue só pronunciam palavras de
amôr, digam: Para frente, para
frente meus filhos, porque assim
ireis ao Pae.

Divina Jornada

Graças ao Todo Poderoso e a a­

cção benefica da Terceira Revelação,
que a um so tempo. attingiu a todos
0:3 pontos da terra, as Verdades Ce­
lestiaes estão. sendo pregadas cüm

admiravel precisão , caminhando. a

humanidade para o. fim que lhe Ioí
designado. pelo. seu Creador.
Debalde procuram os homens ad­

versos aos salutares princípios, diífun­
didos pela nova aurora que vem com­

pletar o. advento. da humanidade
terrena, empanar-lhe o. brilho , porque
a Nova Revelação. traz em seo bojo o.

Poder Divino, que não. pode ser des­
truido. pela mão. humana.

A LUZ 99

Esse valor extraordínario que lhe é
concedido pelo. Poder Supremo, ab­
solutarnente a menor violação, pro­
duz o soffrirnento , pois esse Poder
Supremo. tudo. faz em beneficio das
suas creaturas, a todas aproveitará e

embora a muitas pareça presentemen­
te prejudicial, um dia neste ou no. ou­

tro mundo. reconhecerão, entoando
hossanas e glürificando a Deos nas

alturas em Éspirito de Luz e de Ver-
, dade, Soberanamente [usto, Infinita­

mente Bom e Misericürdiüso.
Não. são. os actos materiaes que nüs

trasem lucros da mesma natureza que
aos olhos de Deos nos recommendam,
mas as obras de misericordia e de
arnõr, pois Jesus disse: Dae de graça'
o que de graça recebesdes.
Espiritualisernos os nossos actos

quando. a Deos supplicamos, sem le­

compensa material, para que recebam
o. apoio. Divino, a sancção suprema,
de quem nos creou e nos dá as vidas
espiritual e material.
Cousa alguma podemos occultar

aos olhos da Providencia e assim co­

mo. os nossos pensamentos para o.

bem gravam-se no. grande livro. da
.

natureza, do. mesmo modo gralfm­
se as más acções que são prejudidlaes,
por serem contrarias ao. que Christo
ensinou: em franca opposição ás leis
divinas que regem o progresso do.
Universo.
A Terceira Revelação recü�dando

as sentenças do Meigo. Nazareno e

dando. as precisas difinições e expli­
cações, diz que a maior parte foi tü­
mada ao pé da lettra que não. vivifica
o. espírito.
Dahi origina-se a fé' obscurecida

que entrava o. progresso espiritual,
caminhando a alma para o rnater ia­
lisrno ingrato. que faz a sua paralysa-
ção. .

E' uma transgressão. de grave res­

ponsabilídade, cujas consequencias
serão reparadas por meio. de provas
e dolorosas expiações em vidas pos­
teriores.

Nessas vidas não. tendo. o espirito
a menor reminiscencia do. passado,
cerca-se de desespero e contrarieda­
des augrnentando as suas culpas,
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commettendo novas faltas, novos

peccados.
fica então envolvido em um turbi­

lhão sinistro: a duvida o esmaga, jo­
ga-se ao abysmo!! .

Eis um desastre moral!
fujamos do mal que corrompe e

deturpa, estacionando e procurando
fazer retrogadar a nossa evolução es-

ripitual.
t

O mal é uma lepra invasora que
deve ser temida.

\

façamos de nossa consciencia um

repositorio onde devem ter guarida
os actos de benemerencia-a fé ce­

lestial; o amor divino e a caridade
mora e material

SATURNO

Pt lLJZ
Attendendo ao nosso appello ins­

creveram seus nomes na lista de auxi­
lio permanente a publicação d' «A Luz»
os seguintes confrades:
João Candido da Silva
Heitor Luz
Alexandre Gonçalves
Aldo Unhares
Ioão Maria f. da Silva
Paulo Garcia
João Feliciano Alves
João Ricardo Schuldt
Haroldo Callado
D. Ruth Linhares
francisco Barreiros Filho
Altino flores
Major Côrte Real
Capitão Antonio J. de Souza
Domingos Noronha
João Baptista da Silva
João Noronha
D. Argentina Silva
D. Palmyra Luz

�

Agradecemos e solicitamos a ou­

tros amigos e confrades franco appoio
e auxilios generosos afim de que °

nosso ergam possa, cada vez mais
melhorar em seu feitio material.

A LUZ

D. LUIZ DE ORLEANS

D. Luiz de Orleans e Bragança,
que acaba de penetrar na outra vida,
escreveu de Cannes, a 6 de fevereiro
ultmo, ao sr. Amador Bueno, advo­
gado em S. Paulo, uma, importante
carta porque. do proprio punho, pa­
rece ser o ultimo documento por el­
le dirigido aos seus amigos do . Bra­
sil.
Nestas cartas, publicadas por um

dos nossos matutinos, o prince­
pe patrício dizia, entre outras coisas,
que, depois da guerra, muitos soífre­
dores iam buscar refugio no espiritis­
mo.

Accrescenta ainda que eIle, o espi­
ritismo, «constitue, actualmente, um
dos principaes themas das conversas

aqui{em Cannes) como na Inglaterra.
Cada dia nos traz novos livros,

mais ou menos sérios', sobre o as-:

surnpto.
Alguns, como o de sir Oliver Lod­

ge.; «Raymond»; não 'deixam de ser

bastante impressionantes».
E' esta uma aWrmativa sobremodo

valiosa, por vir de fonte, sobre todos
os pontos de vista, imparcial. Eviden­
cia-se, mais uma vez, que a terceira
revelação se propaga vertiginosamen­
te, espargindo consolações aos tris­
tes, não somente entre nós, -arnerica- •

nos, mais tambem, e sobretudo, no

velho mundo europeu. onde as neifas­
tas consequencias da guerra mais se

.
fazem sentir.

E .livros notaveis, corno : «Ray­
rnond», de Oliver Lodge, acima ci­
tado, como a «Nova Revelação», de
Corran Doyle, vão surgindo dia a dia,
mais e mais enriquecendo a literatura
espirita.

«São os tempos chegados», no au­

torizado dizer dos mensageiros do
Alto, que, insistentemente se mani­
festam.
E' o signal inconteste de que as

provas de immortalidade se accurnu­

Iam para radicar a fé nos corações pa­
ra apressar o reinado dos da regene­
ração na face da terra.

\
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VII

o autor destas chronicas tem o

máo costume de lêr o que se escreve

sobre o Espiritismo por ahi a fora,
de modo que muitas vezes fica pas­
mado com as verdadeiras heresias

que encontra sobre a doutrina de

Jesus.
Ha dias lendo o bem cuidado

«Reformador» excéllente orgam da

Federação Espírita Brasileira, depa­
rou com um artigo sob a epigraphe:
A PAIXÃO DO JUSTO e assignado com
o pseudonymo de «Vinicius»

< que é
trdo o que se pode desejar de con­

traproducente em matéria de propa­
ganda espirita.
O primeiro periodo trrrnina assim:

«a alma do Eterno vibrou fIamme­

jante de cólera no seio do Infinito»
Oh! meu D<eús de Misericordia e

Arnôr!
Oh! Pae Celestial!
Como é possivel que Vossa Alma

tecida de luz e de amor podesse ter
vibrado cheia de fogo, terrível, de
uma colera descornedida!
Cólera não pode existir na perfei­

ção absoluta!
Querer emprestar a Deus lal senti­

mento brutal é procurar rebaixar im­
mensarn ente a Divindade.
Oh homens cegos, como vos en­

ganaes!
A cólera existe, e é cultivada nos

mundos inferiores como a terra, on­

de ha gente impura, espíritos vota­
dos as más inclinações, que fazem
de seus corações não um relicário de
:',no:-, não um sacrario de bondade
mas sim um paúl de odios, colera e

mais cousas ruins,
Depois o autor da A PAIXÃO DO

J')STO continuou: «Então o Deus que
expulsou Adão e Eva do Paraíso, que
íez isto e mais aquillo, que matou,
que incendiou, que exterminou, que
assassinou David; Deus omnipoten­
te terrivel em suas vindictas, ao ver

o sangue de seu unigenito, alçou a

A LUZ 101
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,

dextra e ia determinar ao anjo
do extermínio que extinguisse para
sempre a humanidade perversa e má
assassina de seu filho, quando os

olhos de Jesus 'o envolveram, partin­
do ao mesmo tempo de seus labias,
já Iividos e tremulas pela approxirna­
ção da morte, a supplica «Pae» , per­
doa-lhes, que não sabem o que fa­
zem».

«O Pae quedou-se. A dextra, en­

tão alçada, pendeu inerte; e, desde
esse momento a ornnipotencia de
Deus que até então se ostentara pe­
la força começou a manifestar-se pe­
lo amor»

De todo este arrazoado se con­

clue que Deus era máo, colerico, ter­

rivel, peior do que qualquer malfeitor
da terra, vingativo, e < só 'ficou bom

porque Jesus pedio que fosse cornplas­
cente com seus algozes!
Foi por conseguinte Jesus que fez

Deus ficar bom e começar a manifes­
tar seu amor, na opinião de Vinici­
us.

Si tudo isto fosse pregado por um
cura elo pulpito de qualquer cathe­

dral, ainda bem, porque o romanis­
mo tem Deus em conta de cousa

muito ruim, mas por um crente que
se diz sectario do Espiritismo nos

causou pasmo; e eis a razão do co­

mentario que ora fazemos, scm en-
<

tretanto querermos com o mesmo mo­

lestar o nosso confrade Vinicius que
temos em conta, de excellente pro­
pagandista do Espiritismo, -

Os nossos dedicados collegas do
«Reformador» publicando o' referido
artigo fizeram sem duvida em atten­

ção a um antigo collaborodor mere­

cedor de todo conceito.

Vejamos si Deus tem sido tão ru­
im assim.
Crenado a Terra, Deus provou ser

bom e justo, pois collocou no espaço
mais um grande campo de acção pa­
ra nelleevoluir uma multidão de es­

piritos.
Dotando a Terra -de elementos de

I

vida, illurninando-a com o Sol, que
\ lhe dá calor e luz; lançando em seu

solo plantas das mais variadas espe­
cies, fazendo jorrar das entranhas a
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agua que corre em caudal i�m'���a,
transforrnando-se

'

em cachoeiras e

fontes, rios � 'Iàgos, Deus mostrou
que era bom .pols, entregava a hu­
manidade um p;!21héta com condições
immensas de uma vida mais ou me-

'�ps. facil.
'

,,', .

i j,S1 a Terra não e Um paraiso , po­
de' 'ser entretanto I considerada corno
uma .moradia ideal comparada a de
outros' planetas inferiores:
O homem, entelrnesquinho , grão de

, .areia solto no turbilhão da criação,
,·,t um incontentavel, um ingrato, um

'maldoso, que reconhecendo os beni­
ficios que Deus lhe propocionou, diz
que o Pae é todo [coléra, todo vingan­
ça; quando ao contrario ElIe é todo
amor todo virtude e justiça. _

Enviando Jesus. a Terra. I?rÇlvou
Deus ser magnanrrno em extremo,
pois lançava ,1\1,0 paul a flor magnifica
do Amor Celestial!
Não foram aspalavras de Jesus que

transformaram o coração de Deus de
colerico em bom, não foram porque
ElIe foi sempre a suprema bondade de
toda Eternidade.

. O Pae Amantissimo, espalhou
por toda. parte o Saber, a' Justiça e

a Bondade, consubstanciadas taes
virtudes nos benificios que as .rnãos
cheias jogou. pelos espaços a fora.

x. X.
, I· I

Como se: sabe, o brilhante drama­
turgo pue foi Victorien Sardou, mem­
bro da Academia, publicou uma

palpitante obra intitulada ",Espiri­
tismo» que 'já, ha' tempo, fora apre­
ciada por um grande numero de
pessoas.' ',-

Agora acaba essa obra de ser pa­
ssada para tela 'cinernatogrphica, sen­
do representada, com notável exito,
em Barcelona. E isso se justifica,
porque soou a hora em que os espi­
tos se vão inclinando para o estudo
do grande assumpto qual O' que lhes
seja conhecer o seu verdadeiro' des­
tino, no além túmulo.

A LUZ

APOSTOLOS bo
ESPIRITISMO

-. I�:

O. movimento belIo que se 'n9ta,
neste . momento pelo mundo inteiro

-.

em proÍ do Espirittsrno' é extraordi-
riado.. ','
Em Cuba está reunido um Con­

gresso Espirita, e em Barcelona �ro,
[ecta-se effecfuar em breve um Con­
gresso Internacional, onde se encon­
trarão os mais eminentes sabios do
mundo. .

Conan Doyle, na Inglaterra traba­
.lha muitissimo em prol da doutrina,
o illustrado medico cada' vez mais

. propaga o neo-espiritualismo. \
Nos Estados Unidos o esciptor uni­

verrsillmente ,conhecido, sr. Mauricio
•

Metlinck faz uma excursão de p!1ra
( p>ropagall�a elo' �spir,itisr:no .

fazendo
cConferenclas de Cidade em cidadade,

O livro recente do grande escriptor
inglez Oliver Lodge, sobre o Espl­
ritisrno-que alcançou uma venda phe­
nomenal jamais verificada de um mi­
lhão de exemplares veio contribuir
ímmensamente-para. chamar a atten­

ção do mundo inteiro para os factos
de alem tumulo.
Verdadeiros apostolos do Espiritis­

mo esses vultos eminentes, trabalham
com ardor espalhando as verdades
por todas as classes sociaes.

.

Eleitos de Jesus, são quaes os. pn­
mitivos apcstolos do christianismo, os
evangelisadores da nova revelação
que dentro em breve se firmará na ter­
ra, eomo unico credo, que representa
a palavra de Deus.

Quereis vos instruir?
frequentae as sessões de estudos

que a federação realisa todas, as ter­

ças e sextas' feiras ás 7 horas da noite.
Taes sessões nao só instruem como

tmbem elevam o nosso moral- e nos

apontam o caminho do dever.·
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}LLUZ'

': 'IVIORTE
' ,.

........................

.

. (Conclusão) ,

Um diavdesencarnaremos e' então
, ajuntar-nos-ernos a ella, no espaço,

, , onde ella está. Não chores, mãe, não
"chores mais!

A velha enxugou os olhos.
.' A dor, que me opprime o peito. é
grande, minha filha.
=-Ora, mãe; tu sabes que ella nos

olha e se entristece com as tuas lagri­
mas; enxuga, pois, o pranto.
, -1ens razão, minha filha;a tua ir­
mã revive alem, eu. o sei.
-Por isso não chorarás mais, mãe.

Sabes, que eu a adorava' e: vês que
não choro ...;,...:;. .-

Descambava o sol no horisonte. A
moça, no caixão, dormia, o sornno
eterno. O diadema das virgens na ca­

beça, solto os cabellos de ouroro al­
vo rosto imrnerso em ondas de setim
branco, a bocca -simi-aberta, cerra-

•

dos os olhos, parecia descançar de
uma longa festa.
Ajustaram a tampa sobre o caixão,

pregaram-na, e as ondas douradas
de seus cabellos e o seu corpo har­
monioso de virgem, que a morte co­
lheu em plena primavera da vida, des­
appareeeram; a velha senhora ajoe­
lhou-se ante o ataude e, tremulamen­
te, recitou: Pae nosso, que estaes no
ceu... ,.

Tà'I prece, em tal bocca e em tal
momento, tinha algo,de tão paciente,
era tão nobre, tão grandiosa, tão
sublime, que muitas' pessoas se ajoe­
lharam maehinalrnente, dominadas
dum sentimento desconhecido e sua­
ve.

Braços pegaram o feretro, ergue­
ram-no e conduziram-no para'a rua ...
Dores supportadas, vigílias, ener­

vamento=-os olhos de Maria come­
çaram a fechar-se. O passo cadencia­
do dos que conduziam o ataude, o

-

vago e quasi imperceptível rumor dos
que sahiam nas pontas dos pés, o per­
fume do incenso queimado, embala-
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varri-na suavementevLevantou o bra­
ço direito e encostou-se á parede. O
lucto das pessoas que se iam, luz dos
círios, o soluçar das amigas, chega­
vam-lhe ao cerebro, como que víe-

.

ram de muito longe, 'como emsonhos:
as visões tornaram-se mais cahoticas,
eram vistas atravez duma' nevoa; es­

branquiçada ella chegára ao estado
; em . que a illusão e I a realidade se

misturam, se embrulham; se 'confun­
dem. Apoiou-se, inda mais: pesada-
'mente, na parede; os seus cabellos
de ouro desataram-se e cahiram-lhe
pelas costas, cobr indo-a com um
manto dourado, dourado e ondeante;
fechou os .olhos vagarosamente, sol­
tou um suspiro' ·como uma creança
que adorméce depois de demorado
choro=e ficou... r ,

.

. .' ,
.

Na atrnosphera rnysteriosa ê:hi . nou­
te em meio, é que a gente medita va­
garosamente. Parece que amigos in­

. visíveis nos cercam e nos faz vir á
mente. pensamentos bons. Lembran­
.do-me da dôr atroz dum pae, que

-,
via a sua filha num ataude, e' da ma­

gestade, dá nobreza, da resignação
duma mãe,' que orava, ajoelhada ao
lado do esquife dó frueto do seu ven-

'tre, eu me curvava deante da conso­
ladora doutrina espirita.

, O sino da ermida toca a finados.
.

Quem foi que' morreu? Ninguem,
na verdade. Os atomos do corpo su­
birão pelo troncos, formarão os íruc­
tos, I que alimentarão os filhos do que
desencarnou; a alma, liberta da ma­

teria, irá para o espaço, viver uma vi­
da mais livre e mais feliz.

RUBENS SALOMÉ

....................................................... ,

Aquelle, que soffre nesta vida, po­
de dizer-se que é porque não se pu­
rificou sufficientemenle em sua exis­
teneia anterior, devendo, se o não fi­
zer nesta, soffrer ainda na seguinte.
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A liberdade de pensar

.

De tod,os as liberdades, a mais in­
violável e a de pensar, que compre­
hende lambem a liberdade de cons­
ciencia.

Lan�ar o anatherna sobre aquelles
que nao pensam como nós, é recla­
mar essa liberdade para si e recusal-a
aos outros, é violar o primeiro man­

damento de Jesus: a caridade e o
amor do proximo. '

Perseguil-os por causa de suas

crenças, é attentar contra o direito
mais sagrado que tem todo o homem
de crer naquillo que lhe convem, e

adorar a Deus como elle entende.
Constrartgel-os a actos exteriores

semelhantes aos nossos, é 'mostrar
que dá mais irnportancia á formulas
do que ao fundo, ás apparencias do
que a convicção. A abjuração for­
çada nunca deu fé: sõ pode fazer
hypocritas, é um abuso da força ma­

terial que não prova a verdade:a ver­

dade é senhora de si mesma: ella COIl­
vence e não persegue, porque não tem
necessidade disso. '

'

O Espiritismo é uma opinão , uma

crença: Iquando mesmo fosse uma re­

ligião,porque não se terá a liberdade
de se dizer catholico, judeu ou pro­
testan.te, par!idario .de talou qual
doutrina philosophica.de talou qual
systerna economico?
Esta crença é falsa ou é verdadei- '

ra; se é .íalsa, cahirá por si mesmo,
porque o erro não pode prevalecer
contra a vJrdade, quando a luz se
faz nas intelligencias; se ella é ver­

dadeira a perseguição não a tornará
falsa.
A perseguição é o baptismo de toda ide­
ia nova grande e justa; ella cresce

�o� a grandeza e a importancia da
ideia, O encarniçamento e a cólera
dos inimigos da idéa está na ra­

zão do temor que ella inspira, É por
esta razão que o Christianismo foi
perseguido outr-ora e que o Espiritis-

mo o é hoje, com esta dífferença,
corntudo, que o Christianismo foi pe­
los pagãos, emquanto que o Espiritis­
mo é pelos christãos.
O tempo das perseguições sangren­

tas já passou é verdade, mas não-se
mata mais o corpo, tortura-se a alma; "

ataca-se até nos sentimentos mais'
intimas, nas affeíções mais caras; de­
vicie-se ás familias, excita-se a mã€!
contra a filha, a rnulh er contra o ma­

rido; ataca-se mesmo o homem em
'

suas necessidades materiaes tirarido­
lhe o meio de ganhar a vida afim
de obrigal-o pela Iorne.
Espíritas, não vos afWjaes com os

golpes que nos atiramo porque elles-
" provam 'que estaes no caminho .da
verdade, do contrario vos deixariarn :

tranquillos e não v� perseguiriam.
E uma provação para vossa f�,

porque será pela vossa coragem, re­

signação e perseverança que Deus
vos reconhecerá entre seus fiéis ser­

vidores, cuja relação .elle prepara pa-"
ra dar a cada um a parte que lhe
pertencer segundo suas obras.
A' exemplo dos primeiros chrístãos

de cabeça alta carregae a vossa cruz. '

Acreditae na palavra- do Christo ,

que disse: «Bem aventurados os que
so t'�rem perseguição por causa de

justiça, porque o reino dos céos lhes

pertence. Não temaes os que matam
o corpo, mas que não podem matar
a alma». Elle disse lambem:
«Amae vossos inimigos, fazer bem

aos que íazem mal e orae pof aquel­
los que vos perseguem,» M.astrae,
que sois seus verdadeiros diséÍpulos,
e que nossa doutrina é bôa íazerido
o que elle disse e o que elle próprio
fez.
A perseguição só terá um ternuo ,

esperae , pois, pacientemente o des- ,

pontar d'aurora, porque já a estrella
do manhã apparece no horizonte.

ALLAN KARDEC

A ignorancia é a maior' e' a peor
das pobrezas.

Paoletti
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FÉRAS
Tigres, leões, panthéras ... se ex­

hibiram no circo.
A multidão vio de perto os pro­

digios realizados por esses ani­
maes que, outróra, enchiam as

amplidões da floresta africana de
. rugidos e de lutas espantosas.

�. Apanhados alli, na plena força
ibl da selvageria, vieram occupar o

O espaço minimo das jaulas con­

:J fiadas a uns pygmeus que vestem
ti> calças e manejam com pericia a
,J zagaia ameaçadora.
J Nos primeiros tempos, todas
''1 aquellas féras co.rservaram o ins­
�1 tincto bruto que trouxeram das sel-
'j' vaso

I

; Não podiam soffrer o captiveiro
o, sem protesto, nem a presença de

• <� outras creaturas diversas de suas
trl irmãs das furna� tenebrosas.
õ Bramiam em colera, reclamando
:l a liberdade das nativa plagas; a

� vida e,m natureza sob ab,obaâ.as
. de folhagem protectora, a beira

das correntes ou no cabeço das ro­
chas debruçadas para os lagos
azues.

Mas, pouco a pouco, tiveram
de ceder á disciolina da domes-I

ticação prolongada.
E agora sabem obedecer ao

gésto dos domadores, curvam-se

pacientes ao chicóte que lhes en­
sinou as regras da gymnastica
executada para o festejo das pla­
teias delirantes ...

*

* *

Só a ferocidade humana resiste
a todos os rnethodos de elimina­
ção. Ha milhares de annos que a

dôr trabalha, quasi debalde, afim
de corrigil-a,
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EUa continuará, porém, illudin­
do e vivendo emquanto fôr impossi­
vel.arrancar das almas a vibora que
ás devóra e que se chama orgulho.

VIANNA DE CARVALHO.

LIGA ESPIRITA DE S. PAULO

Recebemos a seguinte cornmunica-
ção: .

S10 Paulo, 6 de Abril de 1920

Temos o praser de levar ao conhe­
cimento dessa redacção que no dia
28 de Março p. p. ás 15 horas, fun­
dou-se na capital deste Estado a Li­
ga Espirita de São Paulo, ins tituição
que virá pugnar pela mais intensa
propaganda da Doutrina, uniíormi­
sar os trabalhos praticos, defender os
Centros associados das perseguições
porque algumas vezes passam, or­

ganisar escolas de Pregadores e Dou­
trinadores espíritas, alem de muitos
outros trabalhos de grande e momen­
tosa utilidade,
Os Estatutos da Liga, já approva­

dos pela Assernbléa de directores e

presidentes Inudadores, estão sendo
impressos para serem destribuidos pe­
los innumeros Centros Espiritas des­
te Estado.
A commissão abaixo assignada,

eleita pela Assernbléa fundadora, diri­
girá os destinos da Liga até a eleição
da Directoria.
A Liga Espirita de São Paulo esta

funccionando provisoriamente na

ampla séde da Associacão Espirita
S. Pedro e S. Paulo, a rua José Bonita­
cio n. 41 sob.
Os irmãos que mourejam na seara

de Jesus vos saudamo
A cornmíssão: Ildefonso Jorge Linha­
res; Umberto Colifi; Sebastião Cara=

,

muru

Agradecemos sinceramente e ro­

gamos a Jesus para que os intuitos
da Liga sejam totalmente satisfeitos
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SECRETARIA DA e A LUZ)

A LUl

Tendo o nosso dedicado amigo e

confrade Capitão Antonio Joaquim
de Souza, solicitado dispensa do car­

go de secretario de nosso orgam, al­
legando motivos justos e acceitaveis,
a directoria da Federação, em sua ul­
ma reunião, designou para tal fim o

nosso confradeJoão Maria F. da Sil­
va, 1°. secretario da Federação.

� A Luz» agradece ao esforçado
espirita e bom obreiro do bem,
Snr. Capitão Antonio Joaquim de
Sousa, os leaes serviços que pres­
tou durante sua permanencia como

secretario e pede que continue, como

tem feito até agora, a contribuir ma­
terial e espiritualmente para o pro­
gresso de nosso orgam e da Fe­
deração.

REMESSA DA «A LUZ:.

Solicitaram a remessa de nossa re­

vista os seguintes confrades: João
Bezerra Cavalcanti, residente em

Timbaúba, Estado de Pernambuco;
Rodolpho José de Paula, residente
na Fazenda do Catingueir-Posses,
Estado de Minas Geraes; Aldelbran­
do Costa, residente em Jaraguá, Es­
tado de «Alagoas: Coronel Arthur
Rosemburg, residente no Rio de Ja­
neiro; Samuel Cavalcanti Lins, resi­
dente em Maceio, Estado de Ala­
goas; Grémio Espirita Guarany , da
cidade do Rio Grande do Sul; Biblio­
theca Publica, de Maceio.
Todos já foram attendidos com

bastante prazer.

�

PROPOSTAS DE SOCIOS

Foram propostos e acceítos sacias
da Federação os seguintes senhores:
Joaquim Martins Jacques, Almiran­

te Arthur Portilho Bastos, Geraldino
Gonçalves, JOão Ricardo Schuldt,
João Baptista da Silva, Manoel Ma-

chado, Arthur Duarte Silva e Dioni­
sio Cathecarth,
Aos novos.socios e bons confrades

«A Luz» felicita-os e pede o con­

eurso franco de todos para um traba­
lho util em pról da Doutrina de
Jesus.

CATHECISMO ESPIRITA

A benemerita Associação B. Dr.
Frederico RolIa, que funcciona na sé­
de da nossa Federação e que tem a

seu cargo a Assistencia aos Necessi­
tados, acaba de deliberar, em reunião
da directoria, fazer todos os domin­
gos ás 10 1/2 no salão da Federação
doutrinas exclusivamente para crian­
ças.
Será a doutrinadora nossa confrei­

ra D. Palmyra de Araujo Luz, presi­
dente da alludida Associação.
Louvamos muitíssimo o acto da

Associação B. Dr. Frederico Rolla e

convidamos aos confrades a mandar
seus filhos as referidas sessões.

BELLOS GESTOS

A Sociedade União e Instrucção
Espírita, com séde em Pelotas, teve
a gentileza de enviar para auxiliar a

publicação da «A Luz» a quantia de
5$000.
O 110SS0 confrade Bernardino Cam­

pos" de Araranguã, fez doação a Fe­
deração da acção que tomara do em­

prestimo para a compra de nossa ty-
pographia. ,

O confrade Aldebranclo Costa, re­
sidente em Jaraguá, Estado de Ala­
goas-nos remetteu a quantia de
2$000 como auxilio a «A Luz».
A todos os nossos agradecimentos.

ORIENTAÇÃO ESPIRITUAL

Recebemos um folheto que com es­

te titulo foi\ publicado ein Barbacena,
contendo varias communicações re-
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cebidas pelo grupo local.
Sobre o valor doutrinario da refe­

rida publicação dirá, no proximo
numero ,o nosso confrade X. X. en­

carregado da chronica, que traz a epi­
graphe: Principios Espíritas.
Este nosso companheiro de reda­

cção, analysará com bastante criterio
as communicações enfeixadas na

Orientação,Espiritual.

•

DO ALÉIVI
o alto valor da vida.não está no

gosal-a entre ás alegrias de noites de
orgias, que parecendo recender aro­
mas que entretanto queimam,matam
a alma.
O alto valor da vida.não está na pas­

sageira e doce concepção de prazeres
que parecendo elevar-nos no conceito
dos homens, rebaixam-nos, no en­
tanto no conceito de Deus.
O a lto valor da vida material, meus

irmãos, não está em tudo isso' que pen­
samos ser as nossas alegrias, na nos­
sa felicidade e sim na pratica de actos
bons que nos elevando a alma, nos

approxima de Deus, está na nos­
sa abnegaçto , em soffrerrnos, sem
maldizermos as nossas dores physi­
C?S e rnoraes,

O alto valor da vida material, pu­
de resumir-se' no saber soffrer,
com resignação, no perdoar àos nos­
sos inimigos e no procurar-nos ser
util aos nossos semelhantes, olhando
com carinho o orphão,estendendo a
mão a viuva, ergendo a infeliz.

E os que comprehenderem a vida
assim, terão ná transição porque tem
de passar, d'essa para uma outra, os
melhores beneficios, os maiores be-
"ns que são ás bençans de Deus e o

logar por Elle destinado para os que
souberem seguir as suas Leis santas
e sabias.

6-3-913

J' CHRISOSTOMO

Assim como a donsella ao banhar­
se em lago sente subir-lhe o rubor
as' faces ao ver nua a súa figura de­
senhada na areia fina do lago pela
luz da lua, assim deve acontecer
a todos áquelles que tiver a lembran
ça dos beneficios feitos\ a seus seme­

lhantes.'
Dae com pureza e 'grandeza, que

as vossas acções serão retratadas nas

margens do lago da salvação, pela
Luz Divina. '

Que assim seja para todos os meus
irmãosinhos é o que do intimo dese­
ja e com fervor pede ao Nosso �i­vino Mestre e Pae Salvador a humil­
de irmã.
10-3-915. Anna (Toledo).

UMA PROPHECIA QUE
,

SE REALlSA

Uma prophecia muito antiga diz
que quando as arvores do horto das
Oliveiras, em Jerusalém fossem arran-

"cadas, a Turquia desappareceria do
mappa mundial. Agora succede .que,
neste momento em que se agita a

questão de banir a Turquia da Euro­
pa, o norto das Oliveiras mór parte
das arvores, as quaes coutando cente­
nares de annos e que por tal motivo
estavam amparadas por fortes verga­
lhões de ferro, foi completamente des­
truida, no dia 23 de Fevereiro deste
anno, por forte vendaval. -

Diz o jornal de onde extrahimos
esta noticia que tal acontecimento
tem causado admiração em toda Pa­
lestina.

--�

SETENTA E CINCO MIL FRANCOS!

De algum tempo a esta parte, a

«Light,» de Londres, mostrou a ne­

cessidade de installar a «London
Spiritualiste Alliance» em local apro­
priado e assegurar a sua existencia,
para o que necessitava de 10.000 li­
bras. Não tardou que a referida so-
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ciedade pudesse obter 25.000 fran­
cos. Agra, M. Albert A. Doughty ,

do Pays de GaIles, enviou ao presi
dente da associação 25.000 francos.
para perpetuar á memoria de seu fi­

lho, morto com a edade de 16 annos

1'10 torpedeamento «Romíord» por
um submarino allernão.
Sir Arthur Conan Doyle, o festeja­

do noveIlista, por sua vez, mandou á
London 25.000 francos, beneficio de
suas conferencias na «Queen's Hall»

-=-�-

Donativos

ABRIL DE 1920

P'ar-a caixa da F'eder-ação

Alexandre Gonçalves. . 25$000

Paua auxiliai' a publicação
d' A LUZ

V. G.
Corte Real
João Baptista
Paulo Garcia
Rosalina Pereira
Antonio Alves
Antonio Machado da Rosa
B. F.
Aderbal Costa
U.e I. Espirita de Pelotas
F. B. C. R.
S.

5$000
1$000
1$000
1$000
1$000
1$000
12$000
2$900
2$000
5$000
6$000
8$.000

Paraa Assistencia aos

Necessitados

Diversos
0.0. B.

36?620
5$000

Agradecemos e pedimos a todos
que nos enviem donativos afim de
podermos manter os serviços da Fe-

. deração e publicação da « A LUZ»
que sendo de distribuição gratuita
necessita que todos auxiliem a sua

manutenção.

A�RIL de 1920

Sessões doutrinarias.
» de directoria'
» experimentaes.
« commemorativas. • I

, 8
2
2
1

üensuítena e Pharmaeía

Consultas e medicamentos
horneopathicos fornecidos
gratuitamente.

Passes fIuidicos
1249
447

Revistas e· jornaes
!

Em Abril íindo nos visitaram os

seguintes collegas :

.

tefonnadol', do Rio de janeiro
O Clarim, de Mattão
Gazeta Suburbana, do Rio
A Luz, de Lorena
A Luz, de Maceió
EI Sigio Espirita, do lWex!co'
A Verdade, de Porto, Portugal
A Alvorada, de Pelotas
O Dever, de Laguna
O Caraslnho, de Carasinho
O Astro, de S. Paulo
Aurora do Rio de janeiro

Gratos. Retribuiremos com pra­
zer.

Redacção da "A Luz"

Toda correspondencia para A

LUZ, deverá ser dirigida para Cai­
xa Postal, 79-; Florianópolis.
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Phenonlenos de transporte

A nossa distincta collega «Revista '

de Espiritualismo» de Curityba, Pa­
raná, de Março, publicou o se­

guinte facto que trasladamos para as
nossas columnas, pedindo a attenção
dos confrades e leitores:

A Phenomenologia transcendente
está se produzindo, em todas as par­
tes do mundo com um cunho de evi­
dencia capaz de causar os mais jus­
tos receios aos materialistas e demo­
logos de nosso tempo.

,

Negar o phenorneno a priori ou
atribuil-o a trucs de habeis charlatã­
es, quando não ás arfes de Satanaz,
é dar prova de insensatez, de igno­
rancia.

-

O experírnentador consciencioso.co­
�mo o observador imparcial,já puzerarn

. �: de, parte esses expedientes enferruja­
',:,dçs com

..
que certos individuos pro­

curam alijar da arena scientifica os

f�ctõs supranorrnaes.
Os phenornenos são reaes, eviden­

tes, constataveis por varias metho­
dos de experimentação.

E o investigador sincero acaba ren­

dendo-se inteiramente·á eloquencia
dos 'factos. ,

Reside com sua família, na visi­
nhança da.casa do nosso director Dr.
flavio Luz; o conceituado commer­

ciante desta praça Sr. Theophilo 00-
mes Vidal.
A familia Vidal tem ao seu serviço

como pagem de criança" a menor

Rosa, com 13 annos de edade, de
origem italiana, .alugada já ha alguns
mezes.

I I
o

No quintal da .casa 'em questão
existem valias arvores fructiferas,
que na época presente enchem-se de
bichos (vermes) de varias qualidades,
entre elles um bastante conhecido de
todos os' quintaes, vulgarmente chama­
do «cachorrinho». Esses; animaes
têm uma marcha excessivamente va­

garosa, e, aliás, nunca sahiram da
sua parada habitual para penetrar na

casa.

Acontece, porem, que, a partir do
dia 12 do mez corrente, a presença' da
criadinha em qualquer aposento de­
terminava o apparecimento brusco,
rnysterioso, desses bichos nas camas,
nas gavetas, nos armarias, emfim,
em Iodo e qualquer movei em que a

pequena Rosa puzesse as mãos.
A iarnilia Vidal, sabendo que o nos­

so director se interessa, por esses phe-
,nomenos, chamou-o para ver se ex­

plicava o mys!erio e si livrava a me­

nina dos repellentes hospedes, ago­
ra em numero incalculavel.
Damos a palavra ao Dr. flavio

Luz:

«Comparecendo.á casa do sr. Theo­
philo Vidal, pude constatar a veraci­
dade da narrativa que a sua Exma.
Senhora havia feito em nossa casa,
na véspera. Examinámos cuidadosa­
mente todos os aposentos; a Snr".
Vidal desfez as camas, desenfronhou
os travesseiros, abria as gavetas, e

nem um bicho encotrámos.Chamada a

pequena Rosa, foi-lhe ordenado que
repetisse a operação que haviamos
feito momentos antes. Logo ao levan­
tar o primeiro lençol da cama do ca­

sai, eis que pela sua parte inferna
apparecerarn agarrados tees exem­

plares do «cachorrinho»; successiva­
mente a menina levantou as cobet- \
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tas de outras camas, do berço da
criança, encontrando sempre novos

exemplares. Todos foram collocados
em tim papel e lançados ao fogo,
Nos dias ímrnediatos os «cachorri­

nhos» assumiram uma altitude ver­

dadeiramente aggressiva; mas de tan­
tas pessoas que habitam a casa" sõ
a pobre Rosa é a victirn a. Já não
lhe é possivel comer socegada: feita
ou preparada a chícara de café, o bi­
cho não se faz esperar: illudindo a vi­
gilancia da pobre victirna, logo cãe-
lhe um sobre o alimento. \
Pude verificar que a pequena Rosa
nem pode tomar /urn copo d'agua.
Todas as vezes que experimentou,

na minha presença, encher o copo
na torneira, teve necessidade de ati­
rar a agua fóra, pois havia cahido
um bicho.
Rosa está excessi varnente nervorsa

e não quer permanecer na casa do
Snr. Vidal.
Realmente, tendo passado dois dias

fóra de casa, não sõ os bichos não
mais a atormentaram, como lambem
a casa de seus patrões ficou inteira­
mente livre dos importunos anirnaes.
A chamado meu, Rosa voltou á casa

Vidal e immediatamente a bicharia
entrou em acção, surgindo nos lei­
tos, nas gavetas e nas proprias ves­

tes da menina, apenas ella se afastar
das vistas dos observadores.
Devo advertir que esses animaes

têm produzido no corpo de Rosa
queimaduras fortes e dolorosas, o

que aíastaria desde já a supposição de

queella trouxesse os bichos comsigo.
Demais, a Iarnilia Vid al tem leito,

rigorosa observação e conclue pela
hão interíerencia ela vontade da victi­
ma na producção do phenomeno.
Basta qre elIa se vire, furtando-se

ás vistas dos presentes para que irn­
mediatamente surjam dois, tres bichos
nas suas vestes.
No dia 28 do corrente, levei em

minha companhia a casa do Snr. Vi­
dai, afim de testemunhar o phenorne­
no, o meu amigo Snr. Livro Gomes
MOleira, chefe, da estação telegra­
phica desta Capital. Logo de entra­

da, collocámos dentro de uma lata
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das de chá Lipton tres «cachorrinhos»
tomados das vestes de Rosa, tendo o

cuidado de fechal-a perfeitamente.
Collocada a lata sobre uma cornrno­

da, ordenamos a menina que fosse ao

quarto de dormir a ver si encontrava
mais bichos. Passados cinco segun­
dos no maximo, Rosa voltou trazen­
do tres delles pregados á saia. A cu- ,
riosidade do Snr. Livio levou-nos a

abrir a lata. Maravilhoso! Os bichos
que nella Iiaviarnos encerrado tinham
desapparecido. ,

Sem pretender avançar desde já,'
uma explicação para taes fados, per­
mitir-me-hei, entretanto.attribuil-os: a

uma poderosa faculdade que essa me­

nina possue para phenomenos de
transporte, aliàs a mesma que outras
pessoas possuem para transporte ,de
flores, plantas, objectos, pedras, etc.
Accresce o facto do desaparecimento
dos bichos de dentro da lata, obser­
vado meis tres vezes pelo Snr". Vi­
daI, phenomeno ' que exigiria ades­
materilisação dos animaes ou da lata
que os continha. .

Alguns companheiros ernprehende­
rão mais algumas experiencias com a

faculdade da pequena Rosa, digna
por certo de ser desenvolvida e culti­
vada com cuidado.

FLAv'lO Luz

Confirmamos em todos os seus

detalhes a narrativa acima feita pelo
Dr. Flavio Luz-Artlzur Lins de Va$­
concellos, Livio Gomes Moreira, Car­
los F. Itiberê: da Cunha, Thophilo
G. Vidal.

Um exemplo de arnor-

e humildat\e
Do «Reformador», orgam da Fed�­
ração Espirita Brasileira, extrahimos
a seguinte noticia:

Bemdicta seja a dor que redime e

salva,cIamam_ do Além todos os mo­

mentos as vozes amigas dos que ,em
nome de [esus, se esforçam por nos

arrancar dds olhos a venda do or-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



gulho,do egoismo,da vaidade.que de

queda em queda nos lançam no abys­
mo do mal. Debalde.
O homem sempre tardo em accei­

tar a verdade,sempre a correr louco

, em perseguição da miragem da felici­
dade com que o mundo lhe accena,
sempre negando-se a reconhecer que
sõ é infeliz porque é máo,considera
enganosas aquellas vozes para dar

ouvidos ás das suas proprias paixões.
E lá vae de roldão no enxurro des­

tas.
Mas, se o homem e máo, Deus é

misericordioso e bom e constantemen­
te o soccorre para que elle se salve.
Não bastam as affirmações e os en­

sinos dos que lhe faliam do Alto com

o conhecimento de causa?
Deus, na sua immensa bondade,apro­
veita o devotamento de um de seus

filhos dilectos e o manda a terra

para illustrar com o exemplo a pala­
vra de seus mensageiros.
O homem, então, que de continuo

falia do Calvario sem que essa pala­
vra lhe falle ao coração, assiste ao

espetáculo grandioso da glorificação
da dor e,· a seu mão grado, pàra
um instante, curva a fronte, pensa e

medita.
É o relato de uma dessas scenas

empolgantes o que adiante se vae

ler. Transcrevernol-a de um grande
jornal profano.
«O fado passou-se em Schiedam.
Uma menina de doze annos cha­

mada Lidwina, caminhando um dia
sobre o gelo, escorregou, cahiu e que­
brou uma costella.

Como era muito pobre nâo se pou­
de curar, em consequencia do que
creou um tumor que lhe contaminou
todo o corpo e a tornou paralytica.
Os parentes ligaram pouca impor­

iancia ao casov de sorte .que o mal

augrnentou: A pobresinha soffria do­
res agudissimas. O seu rosto era uma

chaga e o queixo entreaberto até a

bocca se enchia de sangue, de sorte

que quasi não podia comer. Um dos
olhos tinha vasado completamente e

o outro estava sempre tão cheio de

materia. que não podia supportar a

luz, e a fébre nunca a deixava.
Esta pobre menina estava sempre

deitada de costas e como não se po­
dia mover, as suas carnes se corrom­

piam e collavam à enxerga.
Soffreu esta 'creaturinha durante

muitos annos, além dos padecimentos
proprios da rnolestia, privações do ne­

cessario e até enfados, irnpertinencias
e máos tratos dos parentes cançados
de supportal-a. Todavia, não cessava

de lou var o Senhor, unindo todos os

seus soffrimenfos á Paixão de Nosso
Senhar Jesus Christo, sem nunca dei­
xaa escapar uma queixa siquer.
«Quando contemplo o meu Jesus

querido, cravado na Crnz, dizia, não
sinto os meus males. A dor me faz ge­
mer, mas o coração não cessa de di­
zer: Oh! meu amor. muItiplicae as

minhas penas, corntanto que augmen­
teis lambem o meu amor por vós!»

Quando alguma visita a lamentava,
dizia logo: «O meu mal nada é, pois
estou nas mãos da Bondade Infinita!»

Quando alguem lhe dizia: «Lidwi­

na pedi ao Senhor que vos allivie de

tantas dores, respondia: Nunca tal fa­

rei. Deus é bom Pae, cujos designios
adoro: Elle rne fere, mas tambem me

-...

ama».

Mil vezes ou viram-na repetir: « O

desejo ardente de vos ver no ceu oh!

meu Deus, me devora e me cosome,

mas prefiro a vossa adoravel vonta­

dei deixa-me na dôr o tempo que vos

approuver, eu esperarei resignada a

morte, que será para mim a aurora

da vida»..
A hora da sua partida para a patria

celestial estava prestes i ia soar a hora

da liberdade, sendo Lidwina avisada

por uma revelação.
Chamou logo todos os parentes ao

pé de si e este anjo de doçura pedia
perdão por todos os trabalhos que
lhes tinha causado. \

, Teve uma visão celeste: viu Jesus,
Maria e os anjos que a convidavam pa­
ra as nupeias eternas.
A' nova da sua morte, corre o po­

vo a vel-a.
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Paraoccultar' orseucatí aver .rde as­

pecto hon.iptl>al'ltej'cobri-ram-n'o com

um lençol. ;;Más, oh! maravilha do
amone obo.ndcule:de t},elilsLL'idwina es­

tava .trausforrnadaj.suas chagas; ulce­
ras e defcnnidades.r tado tinha desap­
parecido. Seus Iabios sorriam divina­
mente, resplandecia do seu corpo um
brilho sobrénaturel e a SD a pelle fica­
ra assetiuada e .rosea, duma formo-
sura'- encantadora. .

r

-0h! Corno é bella! exclama a mul­
tidão .estupetacta e maravilhada.
Seús 'íuneraes íorarn um aconteci­

mento em Schiedarn , sua patria, onde
a honram e veneram sob o nome de
bemaventurada Lidwina» , ,

Tal é a eloquencia desses exemplos
de humildade e de fé que 0- uoticlarista
do fado acima referido errcabecou a
sua narrativa com estas palavras:
«Positivamente o sojínmento é o

caminho do céo; as dores, as doenças
e as necessidades e 'desventuras são
os degraos da escada da bem'aventu­
rança eterna».
E, melhor ainda, lhe deu por fecho

estas ou iras a que nada mais se deve
accrescentar:
«Soffrer amando e amar soffrendo

por Jesus transforma: as dores em eter­
nas alegrias e muda a €oroa de espi­
nhos em coroa de eterna gloria.
Eis o ouro, revelado pela pedra de

toque-o soffr irnento resignado!
Bernaventurado os que choram.benr­

aventurados os que soffrern.»

Uma defunta que aceusa

=POR =

S Y I vai n D'e g I a n ti n e,

Do «O ASTRO», interessante meu­
sario publicado pela E. Editora o

Pensamento, extrahirnos o seguinte
conto.

A mesa tinha respondido ás per­
guntas do medium por golpes dados
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com, nrnrila 'clareza no soalho �'d�
assistentes concluíam' calorosamente
em 'favor das relações que devem
existir entre o mundo dos, vivos e

dos mortos.
Alguem, todavia, não partilhava

da opinião geral.. Era madama [ou-
bert. ,c,,.

'

.

Elia não era um adepto convicto
do espiritismo e tanto: 'enthusiasmo
a irritav a'.
c'Por' .isso. -voltou-sé um pouco ag­
gressiva para o visinho da direita
que lhe censurava ter opiniões pre­
concebidas.contra as theorias espiri­
tistas.
E, com certa aspereza.-Absoluta­

mente não, replicou eIla, não tenho
preconceito algum, somente recuso­

me em adimttir a manifestação de
um espirita qualquer, quando se dá
um simples phenomeno eíectro-rnãg­
netico.
De resto, deveis confessar que as

perguntas feitas não eram embaraça­
doras e que sõ o pensamento do
medium podia responder perfeítamen­
te a ellas,
Creio que madama não se engana

completamente.declarou então o dou­
tor Brejant,que por sua vez era um

pouco frio em materia de espiritismo.
E'preciso perguntar alguma coisa

mais impenetrável, estabelecer um

problema cuja resolução não pudesse
deixar duvida alguma sobre a inter­

venção de um espirita.
A maioria dos assistentes appro­

vou e varias perguntas foram propos-
tas.

.

Porem, ellas não satisfaziam a todos
estavam muito embaraçados, quando
o Dr. Brejant, coIlocando seus 0F)1�
los, exclamou:

.

-Mas,porque não fazer vir o phan­
tasrna de madama Orizot e lhe per.
guntar o nome do seu assasino ,

CONTINÚA
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FEDERAÇÃO :::::::::::: ESPIRITA

CATHARINENSE

II
r
[
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,
Séde: Rua Victor Meirelle, '19

SessõesDoutrinar'ias

ás 3" e 6� feiras ás 7 1/2 da noite

� ASSlsrENCIA. AOS NECESSITADOS �.
'(A cargo da Associação Beneficente dr. «'Frederico Rolla»)

Consultorio Mediumnico
e

Medicamentos Homeopathícosl
GRATIS:

/

Todos os dias das 8 ás i O e das
18 ás 19 horas

Blbliolheca: á disposição dos associados

(diariamente)

ESCOLA MIXTA ALLAN KARDEC
R: Tiradentes, 19

A federação fornece aos alumnos,
gratuitamente, todo material esco­
lar, .

A3 aulas funccionarn diariamente das 14,30 ás p,30.

REDACçlO D«! LUZ

Funcciona diariamente

das 10 ás 20 horas. - R. Tiradentes, 19

OiL graph. da �<A Luz» , '
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